

		

			[image: Capa de Gilbert Simondon e a comunicação maquínica de Demétrio Rocha Pereira]

		


	

		

			Gilbert Simondon & a comunicação maquínica


		


	

		

			Editora Appris Ltda.


			1.ª Edição - Copyright© 2024 do autor


			Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


			Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.Catalogação na Fonte


			Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


			Bibliotecária CRB 9/870


			P436g - 2024


			Pereira, Demétrio Rocha


			 Gilbert Simondon e a comunicação maquínica


			Demétrio Rocha Pereira. 


			1. ed. – Curitiba: Appris, 2024.


			[recurso eletrônico]


			Arquivo digital : EPUB. – (Coleção Ciências da Comunicação).


			 Inclui referências.


			 978-65-250-7078-0


			 1. Comunicação. 2. Informação. 3. Individuação. 4. Semiótica. 5. Máquina. 


			I. Pereira, Demétrio Rocha. II. Título. III. Série.


			CDD – 302.2


			Editora e Livraria Appris Ltda.


			Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês


			Curitiba/PR – CEP: 80810-002


			Tel. (41) 3156 - 4731


			www.editoraappris.com.br


			Printed in Brazil


			Impresso no Brasil


		


	

		

			Demétrio Rocha Pereira


		


		

			Gilbert Simondon & a comunicação maquínica


		


		

			[image: ]


			Curitiba, PR
2024


		


	

		

			

				

					

					

					

				

				

					

							

							ficha técnica


						

					


					

							

							Editorial


						

							

							Augusto Coelho


							Sara C. de Andrade Coelho


						

							

						

					


					

							

							Comitê editorial


						

							

							Ana El Achkar (Universo/RJ)


							Andréa Barbosa Gouveia (UFPR)


							Antonio Evangelista de Souza Netto (PUC-SP)


							Belinda Cunha (UFPB)


							Délton Winter de Carvalho (FMP)


							Edson da Silva (UFVJM)


							Eliete Correia dos Santos (UEPB)


							Erineu Foerste (Ufes)


							Fabiano Santos (UERJ-IESP)


							Francinete Fernandes de Sousa (UEPB)


							Francisco Carlos Duarte (PUCPR)


							Francisco de Assis (Fiam-Faam-SP-Brasil)


							Gláucia Figueiredo (UNIPAMPA/ UDELAR)


							Jacques de Lima Ferreira (UNOESC)


							Jean Carlos Gonçalves (UFPR)


							José Wálter Nunes (UnB)


							Junia de Vilhena (PUC-RIO)


						

							

							Lucas Mesquita (UNILA)


							Márcia Gonçalves (Unitau)


							Maria Aparecida Barbosa (USP)


							Maria Margarida de Andrade (Umack)


							Marilda A. Behrens (PUCPR)


							Marília Andrade Torales Campos (UFPR)


							Marli Caetano


							Patrícia L. Torres (PUCPR)


							Paula Costa Mosca Macedo (UNIFESP)


							Ramon Blanco (UNILA)


							Roberta Ecleide Kelly (NEPE)


							Roque Ismael da Costa Güllich (UFFS)


							Sergio Gomes (UFRJ)


							Tiago Gagliano Pinto Alberto (PUCPR)


							Toni Reis (UP)


							Valdomiro de Oliveira (UFPR)


						

					


					

							

							SUPERVISORa editorial


						

							

							Renata C. Lopes


						

							

						

					


					

							

							PRODUÇÃO EDITORIAL


						

							

							Daniela Nazario


						

							

						

					


					

							

							Revisão


						

							

							Viviane Maria Maffessoni


						

							

						

					


					

							

							Diagramação


						

							

							Amélia Lopes


						

							

						

					


					

							

							capa


						

							

							Kananda Ferreira


						

							

						

					


					

							

							REVISÃO DE PROVA


						

							

							William Rodrigues


						

							

						

					


				

			


		


	

		

			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Comitê Científico da coleção CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO


						

					


					

							

							Direção Científica


						

							

							Francisco de Assis (Fiam-Faam-SP-Brasil)


						

					


					

							

							Consultores


						

							

							Ana Carolina Rocha Pessôa Temer (UFG-GO-Brasil)


						

							

							Maria Berenice Machado (UFRGS-RS-Brasil)


						

					


					

							

						

							

							Antonio Hohlfeldt (PUCRS-RS-Brasil)


						

							

							Maria das Graças Targino (UFPI-PI-Brasil)


						

					


					

							

						

							

							Carlos Alberto Messeder Pereira (UFRJ-RJ-Brasil)


						

							

							Maria Elisabete Antonioli (ESPM-SP-Brasil)


						

					


					

							

						

							

							Cicilia M. Krohling Peruzzo (Umesp-SP-Brasil)


						

							

							Marialva Carlos Barbosa (UFRJ-RJ-Brasil)


						

					


					

							

						

							

							Janine Marques Passini Lucht (ESPM-RS-Brasil)


						

							

							Osvando J. de Morais (Unesp-SP-Brasil)


						

					


					

							

						

							

							Jorge A. González (CEIICH-Unam-México)


						

							

							Pierre Leroux (Iscea-UCO-França)


						

					


					

							

						

							

							Jorge Kanehide Ijuim (Ufsc-SC-Brasil)


						

							

							Rosa Maria Dalla Costa (UFPR-PR-Brasil)


						

					


					

							

						

							

							José Marques de Melo (In Memoriam)


						

							

							Sandra Reimão (USP-SP-Brasil)


						

					


					

							

						

							

							Juçara Brittes (Ufop-MG-Brasil)


						

							

							Sérgio Mattos (UFRB-BA-Brasil)


						

					


					

							

						

							

							Isabel Ferin Cunha (UC-Portugal)


						

							

							Thomas Tufte (RUC-Dinamarca)


						

					


					

							

						

							

							Márcio Fernandes (Unicentro-PR-Brasil)


						

							

							Zélia Leal Adghirni (UnB-DF-Brasil)


						

					


					

							

						

							

							Maria Ataíde Malcher (UFPA-PA-Brasil)


						

							

						

					


				

			


		


	

		

			APRESENTAÇÃO


			A unidade que conviria a um livro sobre Simondon seria a unidade problemática de um artigo indefinido. O livro não constituiria um todo, e as suas regiões internas não admitiriam vínculos de subordinação. A leitura começaria em qualquer ponto, para abandonar-se e retomar-se em qualquer outro. Experimentaria, a cada vez, um corte de sentido imprevisto, contemporâneo à individuação mesma do texto, cuja forma hospedaria os germes da sua inevitável e incessante deformação. Quanto ao trabalho de escrita, exigiria a descrição de uma consistência de relâmpago, no que se afrontaria um risco duplo: fosse o risco de submeter a tensão a um equilíbrio rígido, fosse o risco de afundar sem volta em um agregado confuso de paixões, para lampejos não mais que escassos e intermitentes. Se este livro ainda cede demais a convenções acadêmicas, é por não ter reunido as condições de alcançar o que sugeria Alexandre — uma tese caleidoscópica, feito mosaico de movimentos sem direções privilegiadas. Lá onde possa suscitar o pensamento, em compensação, o livro será eco de uma amizade difusa, que se multiplica, se matiza e se diversifica, dentro e fora a cada vez.


			D.R.P.


			Porto Alegre, julho de 2024.
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			1


			INTRODUÇÃO


			Coincidem em ato o limite e o ilimitado, se a comunicação reivindica mais que um conhecimento exterior sobre as coisas, mais que um encadeamento indefinido de pontos de vista sobre alguma matéria obscura cujo segredo não cessaria de recuar, de escapar ao rigor estritamente retroativo, indireto, relativo, da comunicação representativa. Experimentada em si, a comunicação não se detém durante o voo para representar estados de coisas ou de almas; ali onde descreve a sua consistência própria, ela corre sem limite de velocidade, sem mesmo sair do lugar. Mas essa sua consistência não lhe preexiste – precisa arrancar-se à afasia a cada tempo, caso a caso, mediante saturação de forças e não sem riscos.


			Íamos entre as forças constitutivas da semiótica no Brasil quando ouvimos falar de Gilbert Simondon (1924-1989) como de um enigma por decifrar. Simondon irrompia como viabilizador de uma nova teoria da individuação, na qual o indivíduo se dizia um modo de ativação de potenciais e já não uma essência simples ou a réplica de uma forma. Essa contribuição envolvia uma concepção do ser como mudança ativa, o que deixava dispensar a oposição habitual entre ser e devir. Cada modo de existência se individuava como resposta a um problema, e os problemas nada tinham a ver com o acidente, o erro ou o obstáculo empírico; remetiam à experiência íntima de uma fissura, como de uma multidão não coincidente consigo mesma:


			[...] o mundo antes da ação não é apenas um mundo onde há uma barreira entre o sujeito e o escopo; é sobretudo um mundo que não coincide consigo mesmo, pois não pode ser visto de um único ponto de vista [...]; o sujeito antes da ação é tomado entre vários mundos, entre várias ordens; a ação é uma descoberta da significação dessa disparação [...] (ILFI, p. 313).


			Nem paralisante, nem redutor de velocidade, um problema se afirmava condição preparatória do ato significativo. E, se um problema remetia a disparidades anteriores ao espaço da ação, já começávamos a intuir em que sentido a comunicação mergulharia na zona anoitecida do problemático: o pré-individual descrevia um acavalamento de planos incompatíveis, não comunicantes entre si. Relampeada por incidência comunicativa, uma certa ambiência de efeitos, apelidada “indivíduo-meio”, tornaria durável o desnível entre os planos: “Não é por dominância de um dos conjuntos, coagindo os outros, que a ação se manifesta como organizadora; a ação é contemporânea da individuação pela qual esse conflito de planos se organiza em espaço” (ILFI, p. 313). Enquanto atividade operatória de individuação, a comunicação diria não uma imposição de ordem, mas a durabilidade de uma tensão entre ordens irredutíveis entre si. 


			Se a comunicação atende a necessidades específicas de uma teoria da individuação, com que proveito, inversamente, a filosofia de Simondon incide no curso corrente da comunicação? Como Simondon sugere conceber a comunicação?


			Já seria bastante falsear a ideia habitual de uma comunicação entre termos individuados, assim um emissor e um receptor postulados como indivíduos preexistentes à operação comunicante. Simondon se encontrará invocando, por vezes, uma comunicação interativa, mas convirá resistirmos, então, à ideia de uma interação que relacionaria eu e tu, como A e B; um interacionismo simondoniano descreverá propagações de ondas entre termos independentes, ressoantes por efeito de um incidente problemático. Já uma escola sociológica da comunicação,1 magistralmente desdobrada pelo primeiro cinema falado, se dava a examinar não somente as propagações de crenças, rumores e desejos, como também a redistribuição contínua de papéis subjetivos pelo incidente comunicativo, que só conheceria as verdades produzidas por seu jogo. Quando menos à primeira vista, não será ao nível dos problemas de sociabilidade que a comunicação vai pressentir a originalidade de Simondon. Haveria caso para dizer que esse filósofo elabora uma comunicação reflexiva, mas, desta vez, seria a ideia de reflexão que precisaria se desvincular de imagens como as do monólogo interior e da negatividade dialética, se o pré-individual é a realidade de um murmúrio acentrado e anônimo, o avesso mesmo de uma emanação subjetiva. Preparada ao nível pré-fenomênico, a comunicação precisará remontar dos efeitos às causas, como das formas às forças, lá onde não se pacificam vínculos de designação, de significação ou de correspondência.


			*


			Menção explícita, a comunicação acena às margens do texto de Simondon, a ponto mesmo de não figurar entre os 50 verbetes que Jean-Hughes Barthélémy (2013) seleciona para um glossário introdutório ao pensamento simondoniano. Sem se declarar, porém, ela se insinua em toda parte, bastando ver que Simondon encontra na cibernética uma inspiração teórica e um problema político, se a ciência da comunicação ali nascia para assegurar uma programação de populações e um controle do porvir. Caberá investigar a comunicação, portanto, não somente por sua evidenciação dispersa, recuperável às arestas do texto filosófico, mas também lá onde ela não se diz, pressuposta na construção de intercessores intelectuais e implicada aos níveis do estilo e do método. 


			Leitor dos pré-socráticos e do naturalismo de Lucrécio, Simodon aprecia fazer linha com forças imperceptíveis; do mergulho na matéria, volta com as mãos cheias não de grãos exteriores uns aos outros, mas de singularidades, ou germes de forma, e lhe parecerá mesmo que a coisa concreta, tanto mais apanhada em seu centro, mais descreve uma consistência comunicante. Paciência incansável de transvazar cada unidade aparente, até que a unidade se surpreenda inseparável de um deslizamento, de uma tensão comunicativa; o mais simples indivíduo físico implicará um intervalo de indecidibilidade e devolverá a imagem de um acoplamento, um composto – partícula descontínua e onda contínua. Como operação intervalar, a comunicação cumprirá vaivém entre níveis de realidade incomensuráveis, que jamais se resolveriam em nexos de equivalência, correspondência, dependência ou subsunção; a comunicação deixará dizer a consistência do diferente, enquanto tal. 


			Modifica-se profundamente, assim, a descrição do indivíduo. Já não basta dizer que os contornos das formas se projetam sobre uma matéria inerte, como tombassem feito cometas, impondo ordem a corpos carentes de sentido. A matéria não dá mais o conceito de uma disponibilidade abstrata – ela vai carregada de singularidades, germes de forma. A forma, por sua conta, não mais define um molde fixo, a exemplo de um código, um arquétipo ou uma fotografia; a forma será um corte movente, suscetível de deformação contínua. Matéria e forma se encontrarão, ambas, ao nível afetivo das relações de força.


			Entre os extremos do inconsciente e da consciência, a afetividade imiscui um subconsciente maquínico, explicativo não somente das associações entre semelhantes, mas também, e sobretudo, daquelas “simpatias ou antipatias muito vivas [que] podem nascer entre seres muito diferentes” (ILFI, p. 370). A emoção vem cumprir, pois, “a relação entre o contínuo e o descontínuo puro, entre a consciência e a ação. Sem a afetividade e a emotividade, a consciência parece um epifenômeno, e a ação, uma sequência descontínua de consequências sem premissas” (ILFI, p. 368). É tão somente por intermédio da relação afetiva que o pensamento de Simondon se permite passar do fluxo ao corte; a afetividade, com efeito, é o que coloca a passagem no pensamento:


			Quando um sujeito quer exprimir seus estados internos, é a essa relação que ele recorre, por intermédio da afetividade, princípio da arte e de toda comunicação. Para caracterizar uma coisa exterior que não se pode mostrar, é pela afetividade que se passa da totalidade contínua do conhecimento à unidade singular do objeto a ser evocado, e isso é possível porque a afetividade está presente e disponível para instituir a relação. Toda associação de ideias passa por essa relação afetiva (ILFI, p. 235-236).


			Consciência interior e coisa exterior, como o mais íntimo e o mais longínquo, coincidem aí no limite do que, não podendo jamais ser demonstrado, só pode ser evocado pela comunicação. A comunicação parece, então, fundada no afeto, mas suas fundações, desde então, começam a deslizar. De pronto, todo um conjunto de objeções se descortina – ou a relação afetiva não anda, de praxe, presidida por clichês, ideias feitas, fórmulas prontas?


			*


			Veremos que Simondon distingue três níveis de comunicação, entre os quais um nível dito inventivo. Mas a invenção não se oferece como um dado natural da comunicação; os seus potenciais precisam, a cada vez, extrair-se de compostos organizados, eixos de referência, finalidades pressupostas:


			O que é comum às três noções de adaptação, de boa forma e de espaço hodológico, é a noção de equilíbrio estável. Ora, o equilíbrio estável, aquele que é realizado quando todos os potenciais são atualizados num sistema, é precisamente o que supõe que nenhuma incompatibilidade existe, que o sistema está perfeitamente unificado porque todas as transformações possíveis foram realizadas. O sistema do equilíbrio estável é aquele que alcançou o maior grau de homogeneidade possível. Não pode de modo algum explicar a ação, pois ele é o sistema no qual nenhuma transformação é possível, já que todos os potenciais estão esgotados: ele é sistema morto (ILFI, p. 316-317).


			É assimilada a uma ordem de equilíbrio, como à reprodução de um código, que a ciência da comunicação forja o seu esquema clássico, em atendimento às demandas das indústrias da telefonia e da guerra. Em contraface, a crítica da comunicação emerge como sintoma da perplexidade diante da conversão das massas ao fascismo, e uma resistência interna à comunicação começaria buscando a sua especificidade na descoberta dos meios técnicos como agentes de subjetivação coletiva; assim, o papel exercido, por exemplo, pelo rádio na Alemanha nazista. Se Simondon disputa uma descrição adequada da tecnicidade, é porque o fetiche e o medo da técnica lhe caem como duas faces de uma tecnologia social de domesticação das forças materiais. Não é a máquina técnica que escraviza o homem; são formações comunitárias que escravizam a vida e a máquina técnica. Dependente de uma indústria do espetáculo e de toda uma encenação de Estado, o fascismo recrutaria o rádio e o cinema, como viria a recrutar a televisão e a internet, mas a descrição desses meios não bastaria para descrever a biopolítica fascista. 


			Tampouco bastaria, a propósito, denunciar a mentira; uma ética da comunicação se decide não na verificabilidade de um conteúdo representado, mas no nível mesmo das modulações afetivas, se a individuação não passa sem mobilizar potenciais dramáticos: “Em sentido estrito, a individuação é de certa maneira uma solução de urgência, provisória, dramática” (ILFI, p. 318). Com efeito, o descerramento de uma comunicação inventiva supõe tanto um encontro catastrófico, ali onde a afetividade “coloca problemas em vez de resolvê-los” (ILFI, p. 240), quanto uma prova de solidão: “se Zaratustra não tivesse sentido aquela fraternidade absoluta e profunda com o equilibrista, ele não teria deixado a cidade para se refugiar na caverna no topo da montanha” (ILFI, p. 419). Precisando extrair-se da organização habitual da vida, um plano de pensamento chegará a se dizer mais primitivo do que as modalidades orgânica e física da individuação. Veremos que o primitivo, em Simondon, menos situa uma anterioridade cronológica do que modifica o sentido do tempo: a individuação física será pura potência de repetição, distensão instantânea de uma singularidade, enquanto a vida supõe uma lentificação, como a dilatação de uma resistência entre encontro e resposta. Embora se mantenha muito mais próximo da invenção científica do que de outros domínios de criação, Simondon não cessa de apreciar o pensamento estético como a atividade de um limite comum entre o primitivismo e o futurismo, o que nos suscitará confrontá-lo com resistências criativas em cinema, pintura e literatura. Explicativa de passagens entre díspares, a comunicação maquínica está inseparável de um deslizamento entre sistemas heterogêneos, e interessa amplificar o simondonismo, em qualquer caso, menos aderindo a seus termos ocasionais do que lançando a jogo os seus procedimentos, operações e ritmos. O método adequado a essa tarefa talvez remeta à destilação, que, de cada mistura, extrai as tendências embriagantes; em vez de aplicar-se sobre o objeto, o método se encaminha a alcançar uma zona de indiscernibilidade especular entre a operação traduzida e a operação tradutora, entre quem é dito e quem diz.


			*


			O livro se abre em quatro capítulos entre si ressoantes, mas cada qual constituindo uma zona problemática autônoma, admitindo-se uma ordenação casuística da leitura. Considerando que as teses de Simondon ganharam tradução brasileira somente em 2020, convinha que o capítulo 2 apresentasse uma breve biografia do autor, o contexto intelectual a que respondeu, as intercessões filosóficas que afluem no seu pensamento e algumas das mais pertinentes leituras póstumas que lhe têm sido dedicadas. Não deve surpreender que, à medida que se aproxima de retratar algo como um “estado da arte”, na seção “Amplificações e objeções”, o texto perca em vigor arqueológico o que ganha em boletim de atualidades (menções a lançamentos de livros, formações de redes de pesquisa, celebrações de congressos acadêmicos etc.), donde o capítulo nem sempre consiga prescindir de um fatigante compilado informativo, no sentido habitual da palavra. Ainda assim, não se deixam de acionar ali as forças de um simondonismo plurilinguista e multifacetado, povoado de tendências por desdobrar. Esperamos, com isso, não separar a assinatura autoral, ou a “individualidade” Simondon, dos encontros e afinidades com que ela terá se capacitado a falar em nome próprio.


			O capítulo 3 aciona três dos conceitos mais frequentemente constelados à ideia de comunicação no texto simondoniano. Cada conceito prepara e desenvolve diferentes aspectos de uma resistência comunicante. A singularidade diz a realidade de um limiar inobservável, inextenso, que, de um só golpe, interrompe o funcionamento harmônico de um sistema e dispara um processo de individuação. Consideram-se processos de singularização nos domínios da criação poética, da fenomenologia e da semiótica peirceana, que sente a necessidade de postular a exterioridade absoluta de um objeto dinâmico, como de um impensado que só se pode pensar; a descontinuidade remete, assim, a um encontro provocativo de efeitos interpretantes, a exemplo das formas do sujeito e do objeto, que aparecerão não como princípios de investigação, mas como termos extremos de uma resolução de problema. 


			Essa passagem do informe à forma, como do caos ao sentido, se faz sentir pela ideia de informação. Mas recorre, como se sabe, que a ideia de informação designe uma aderência ao dado empírico, preparando condições para a ação previsível no mundo; a linguagem cotidiana identifica a informação, assim, às exigências de um condicionamento formal, como a imperativos de transmissão, referencialidade, organização e equilíbrio estrutural. Como resistisse a se absorver pela forma, o conceito fica marcado por um vício de origem, com o qual seu sentido permanece autocontraditório: ora se pretende que a informação meça a incerteza de uma mensagem e assegure uma comunicação portadora de novidade; ora se pretende que a informação combata o ruído e assegure uma comunicação minimamente inteligível, vez que prevista em código. Explicitamos essa tensão interna questionando as premissas dualistas da teoria matemática da comunicação, da cibernética e da Gestalttheorie, nas quais a informação se diz ora quantitativa, ora neguentrópica, ora qualitativa. Desmontar o conceito de informação já será entreabrir uma analítica das modulações que, de um século para cá, passaram a administrar a vida em sociedade. Simondon se encontrará enfrentando, muito frequentemente, o hilemorfismo de Aristóteles, que apela à noção de forma para explicar a distinção dos seres. Ocorre que, em vez de fossilizado entre as ruínas do pensamento antigo, o hilemorfismo organiza o conceito de informação nascente no século XX, quando menos na sua versão cibernética, que anuncia a ciência da comunicação como uma ciência do controle. Pretensamente expressivo de uma razão técnica, o hilemorfismo assume, não raro de maneira declarada, a perspectiva sociológica de um senhor de escravos ou de um pastor de rebanhos. O equívoco cibernético não é mais ético do que teórico, se a ciência da comunicação ainda não concebe, aí, o sentido da informação eficaz, capaz de afetar e modificar o funcionamento de uma recepção qualquer. Em sentido maquínico, a informação implica migrações, mutações estruturais, operações – uma queda, um resfriamento, um avermelhamento, uma diminuição e um aumento. Simondon faz, com o conceito de informação, o que John Cage faz com o ato musical, que ali se libera dos gostos e desgostos do compositor, em proveito dos movimentos intensivos de uma imanência do sonoro, plano de um silêncio que só se pode escutar.


			Terceira e última noção desdobrada no capítulo 3, a metaestabilidade conta entre as inspirações que Simondon empresta à física e à química para conceber sistemas que persistem em desequilíbrio, em vez de rematarem contornos definitivos. Trata-se de uma questão vital, se uma função expressa de mediocridade e de morte orienta os sistemas de equiparação e de correspondência, aos quais cumpre opor uma fonte de assimetria e de acaso criador. No que Simondon chama de quase-sistemas, o desequilíbrio não carece precipitar até descansar em chão estável. Consultamos Antonin Artaud para uma vontade de comunicação implacavelmente esquiva a objetivos como os de transmitir mensagens para uma audiência cativa, dominar os códigos da interação social ou, ainda, refletir consigo mesmo. Obstruída, forçada ao silêncio, a comunicação talvez encontre em Artaud a ocasião de nascer do seu avesso afásico, o seu lado de fora.


			O capítulo 4 investiga em detalhe a maneira como a comunicação aparece na obra de Simondon. Privilegiam-se dois grandes textos: a tese principal, datada de 1958; e o Cours sur la communication, ministrado entre os anos de 1970 e 1971, na Universidade de Paris V. Esse escopo de leitura aspira a demonstrar que o interesse da comunicação ultrapassa o âmbito da célebre tese simondoniana sobre a tecnicidade. A comunicação se acha no coração mesmo de uma tese mais profunda acerca da individuação, algo que estava ainda por ser ressaltado na literatura de comentário sobre o autor. Detectadas as menções explícitas à comunicação na tese de doutoramento de Simondon, defendida em 1958, distingue-se uma atividade que, longe de concorrer para a transmissão de palavras de ordem, ziguezagueia entre incompatíveis e perpetua blocos ricos em tensão interna. Um viés semiótico aos poucos se vislumbra, enquanto a leitura da tese vai falseando descrições dualistas da individuação; sujeito e objeto se veem, então, como faces assimétricas de uma membrana comunicante, e a comunicação se surpreende condensando forças desde a solução cristalina, para uma atividade que não ocorre no tempo sem antes reivindicar uma potência de produção do tempo.


			Se a tripartição físico-vital-psicossocial responde ao problema da individuação, o Cours sur la communication distingue mais explicitamente três níveis de comunicação – uma ecologia, uma etologia e uma psicologia. O primeiro nível sugere que a afecção sensível já recobre, no mais bruto intervalo entre contato e reação, uma zona “gnósica”, pervagada de valores rítmicos e motivos expressivos. O segundo nível indaga afrontamentos territoriais, aí predominando os índices e os diálogos de interesse fático, mas também todo um processo de saturação qualitativa e de invenção expressiva, se a etologia não cessa de observar teatros ricos em simulações e dissimulações: o animal vai inseparável de máscaras de atrair e de repelir, de fascinação e de camuflagem... A capacidade de aprender refrões estrangeiros prepara, desde o animal, a passagem da etologia para a psicologia, em cujo nível a comunicação pensa sua diferença interna e sua pedagogia em potencial.


			O capítulo 5 desenvolve as consequências de uma transdutividade absoluta da comunicação. Chamamos atenção para a irrupção dispersiva do pensamento transdutivo no século XX, quando uma lógica estranha aos métodos da dedução, da indução e da dialética vem inquietar a Física, a Química, a Medicina, a Meteorologia, a Eletrônica, a Psicologia do desenvolvimento infantil, a obra de arte. Procedendo de “próximo em próximo”, a transdução evocaria a associação por contiguidade, não fosse instituinte de espacialidade, em vez de obediente a uma estrutura com vizinhanças e semelhanças previamente distribuídas. Será motor primeiro, mas não o único movimento de uma comunicação maquínica, que implicará um movimento de subtração intensiva, chamado modulação. Continuamente variável, a modulação já não será um molde fixo, a exemplo de um arquétipo, que enquadra um plano de pensamento; de uma fotografia, que enquadra um plano de luz; ou de um código, que enquadra um plano de composição. Entendemos o molde fixo como uma posição terminal, como o mais baixo dentre os infinitos graus da modulação; é tomando distância extrema dos fluxos transdutivos que a modulação se congela em inteligência binária.


			Em tempo de afrontamento metodológico, investigamos a proposta simondoniana de complementar as ciências das estruturas, já difundidas e consolidadas, com uma ciência das operações, apelidada de alagmática. Aqui, a atividade analítica se surpreende coincidente, e não posterior, à atividade sincrética da modulação. Dir-se-ia que, enquanto se deixava modular pelo pensamento transdutivo, nosso texto, em contrapartida, demodulava aquele pensamento. Uma vez considerada a concomitância entre movimento sincrético (corte) e movimento analítico (recorte), teremos reunido condições para sugerir um método de demodulação, para um mapeamento das margens afásicas de cada nível de comunicação. Inseparável de um processo de saturação estrutural, a alagmática nos devolve à crítica simondoniana ao esteticismo, como àquele ato voluntariamente inassimilável, complacente com o seu próprio hermetismo. Nesse ponto, parecia que a comunicação esbarrava no relativismo, se uma ética da integração, pretendendo submeter cada ato ao crivo da cultura, arriscava ajuizar a arte e esvaziá-la de sua necessidade, como a necessidade mesma de dar a perceber o imperceptível. Reportada a um compromisso de assimilação estrutural, a comunicação evocaria o crítico de cinema que, dizia Godard, traía os filmes para entregá-los ao inimigo, ou ao público. O problema do esteticismo, a rigor, perpassa todo o livro, cujos textos de chegada confrontam Simondon com alguns dos investimentos teóricos e poéticos que, ao longo do século XX, lograram tensionar e desmontar o funcionamento das semiologias significantes. Avizinham-se ali o rompimento da unidade significante por Louis Hjelmslev, cuja álgebra exaustiva libera uma multidão de figuras pré-fonemáticas, e o concretismo brasileiro, que, com Décio Pignatari, argumenta em favor da anarquia das associações icônicas. Considerada a tradução comunicacional que Roman Jakobson propõe para os distúrbios de afasia, sugerimos que a transdução opera em um limiar de contiguidade sem semelhança. Para uma apreciação dos traços de afasia, recorremos aos trabalhos de Henri Michaux, máquina de rabiscar que, saturada de forças vegetais, traça a linha tortuosa de um fora da comunicação, para um plano de variações moleculares e tribos de pequenas monstruosidades. Nosso último texto considera em que sentido uma resistência interna ao encadeamento cinematográfico descobre, em Danièle Huillet e Jean-Marie Straub, uma arte da desadaptação, na qual a impropriedade da memória e a necessidade da leitura disparam o nascimento, em ato, de um pensamento do fora.


			





				

					1  Para algumas das obras que concebem e que mais distintamente desenvolvem um viés interacionista da comunicação, consultaremos Park (1984), Mead (1972) e Goffman (1956).
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			VIDA E OBRA DE GILBERT SIMONDON


			Enquanto vive, Simondon se folheia em fragmentos, começos. Escreve vazando compostos formados, fazendo mesmo questionar o que quer dizer uma vida, uma obra, um. Achando-se denotada uma coisa, prefere antes o artigo indefinido do que o substantivo estático. Passa lacunas sem escrever nem publicar, já que estuda com grande interesse uma porção de máquinas não verbais, a obra escrita constituindo para Simondon não a única nem a mais privilegiada deixa do pensamento:


			A espiritualidade não é somente aquilo que permanece, mas também aquilo que brilha no instante entre duas espessuras indefinidas de obscuridade e se oculta para sempre; o gesto desesperado, desconhecido, do escravo revoltado é espiritualidade como o livro de Horácio. A cultura dá muito peso à espiritualidade escrita, falada, exprimida, registrada. [...] Se aí não houvesse essa adesão luminosa ao presente, essa manifestação que dá ao instante um valor absoluto, que o consome em si mesmo, sensação, percepção e ação, não haveria significação da espiritualidade. A espiritualidade não é uma outra vida, e também não é a mesma vida; ela é outra e a mesma, ela é a significação da coerência do outro e do mesmo numa vida superior (ILFI, p. 374).


			Entra os dias cuidando de afinações energéticas as mais diversas. Quando vai ao texto, suas teses buscam menos o livro do que a conferência, o curso, a aula, a carta. Não publica em vida uma admirável hipótese tecnoestética, onde se entrevê toda uma sensualidade dos acoplamentos maquínicos, pois a redação, jamais enviada, quisera endereçar em privado a Jacques Derrida. 


			Para aclamação crescente e continuada, defende e publica em 1958 a sua tese complementar, os demais trabalhos chegando ora particionados, ora póstumos. A tese principal de doutoramento sai inicialmente em metades separadas por vinte e cinco anos uma da outra. É a primeira delas, L’individu et sa genèse physico-biologique, editada em 1964, que impressiona e influencia Gilles Deleuze: entre séries disparatadas, imagens-cristal e modulações intensivas, essa outra filosofia voltará com frequência a equipar-se de Simondon, invocado como intercessor para novas lógicas do sentido e da sensação. 


			Simondon confia horas ao subterrâneo, onde se descerram passagens entre distintos saberes e disciplinas científicas. Oferece aulas estimadas e concorridas, mas seu endereço acadêmico faz a Filosofia visitante e, em seguida, conteúdo eletivo: uma vez na Universidade de Poitiers, outra na Sorbonne, ele vai pelos corredores da Psicologia, então cindida entre um behaviorismo utilitário e uma clínica do significado recalcado.2 Colhe aí lições numerosas e levanta problemas que permitem articular o empirismo dos fisiólogos à tríade linguística de Lacan. Sem aderir nem refutar, faz rotas enciclopédicas entre perspectivas dificilmente conciliáveis, como se traçasse o percurso mesmo de uma vontade comunicante.


			Escassos ainda os documentos que nos chegam sobre a vida de Simondon, a imaginação não custa a entreter a hipótese de que o seu signature move – falsear a dicotomia entre ciências da natureza e ciências da cultura – prolonga lembranças de um cenário pastoril recortado por metalúrgicas e minas de carvão. Relatos biográficos costumam recorrer a um breve texto redigido por sua filha Nathalie3, ao qual se ajunta, em 2013, o filme Simondon du désert, realizado por François Lagarde e Pascal Chabot.4 Dessas fontes, sabemos que Simondon nasceu em 2 de outubro de 1924, na cidade de Saint-Étienne, para abrir uma infância sensível à vida animal e atenta à maquinaria agrícola, o tino para a pesquisa estimulado pela forte amizade com o tio Antoine. Trabalhador nas minas e sem instrução formal, teria sido por temperamento metódico que Antoine capacitara-se sozinho a ler os funcionamentos das palavras e das máquinas técnicas, compondo ele a audiência crítica das primeiras impressões filosóficas do sobrinho, que da escola trazia notícias de um certo discurso sobre o método e argumentos pelo valor heurístico da lógica. 


			A tempo do liceu, o ensino médio francês, Simondon inclina-se para a Filosofia, contra as aspirações do pai, que o enxergava politécnico. Em 1945, ingressa no ensino superior em Paris, onde tem aulas com Maurice Merleau-Ponty, Jean Hyppolite e Jean Wahl. Orientado por Martial Guéroult, escreve dissertação sobre a unidade do tempo na Filosofia pré-socrática. Passa ao estudo da Física, especializa-se em Mineralogia e Psicofisiologia. Ainda não fez 30 anos, quando leciona no liceu a Filosofia, o Grego, o Latim e a Literatura. Adquire uma licença em Psicologia para ser admitido como professor na Universidade de Poitiers, onde fica de 1955 a 1963. Despontam aí as suas duas grandes teses, ambas defendidas em 1958. 


			Orientada por Hyppolite, a tese principal intitula-se L’individuation à la lumière de las notions de forme et d’information (ILFI) e sustenta-se em banca composta por Raymond Aron, Paul Ricœur, Paul Fraisse e Georges Canguilhem, este último sendo o orientador da tese complementar de Simondon, chamada Du mode d’existence des objets techniques (MEOT). Publicada de imediato, a tese complementar chama a atenção de Jean Baudrillard e de Herbert Marcuse, e Simondon ganha reputação de pensador da técnica, ficando eclipsada a tese sobre a individuação. 


			Em 1962, destaca-se como organizador do Colóquio de Royaumont em torno do conceito de informação, ocasião em que introduz um artigo de Norbert Wiener sobre a relação homem-máquina. Preenche a década elaborando cursos que consolidam pesquisas de fôlego sobre faculdades como a imaginação e a percepção. Concebe nesse período um diagrama para o desdobramento divergente das ciências segundo um jogo tensivo de três tendências: uma tendência antiga para o saber, governada pela contemplação aristocrática; uma tendência clássica para o agir, governada pela eficiência burguesa; e uma tendência moderna para o poder, com que o pensamento vira expressão de forças moleculares.5 


			Mantém-se discrição quanto aos problemas de saúde que terão interrompido a carreira de Simondon. Sua filha Nathalie menciona graves dificuldades que o acometem em meados da década de 1970, enquanto o filósofo ainda ministra cursos e participa de eventos. Simondon oferece um último curso em 1977, mas as aulas seguem até 1983. No filme Simondon du désert, Anne Fagot-Largeault relata ter encontrado o amigo adoecido ainda em 1971. 


			Uma semana após a morte de Simondon, em 7 de fevereiro de 1989, publica-se a segunda parte de sua tese, intitulada L’individuation psychique et collective. A edição integral da tese chega na França apenas em 2005, volume que mais consultamos antes da primeira tradução brasileira, disponibilizada em 2020. Desde a publicação integral da tese no começo do século, começam a ser publicadas coleções de textos e diversos cursos, dentre os quais aquele sobre a comunicação, elaborado entre 1970 e 1971 e reunido em livro no ano de 2010. 


			2.1 Contexto científico e filosófico


			Não que o contexto determine o pensamento; já Bergson (2014) rechaçava a presunção de que a filosofia se contentaria seja com rearranjar as peças de um conhecimento disponível, seja com fazer uma grande síntese de descobertas dispersas em disciplinas particulares. A descrição de um contexto importa como um mapa das forças às quais uma filosofia levanta resistência.


			François Dosse (1993) lembra do contexto intelectual francês dos anos 1950 por ares que, carregados da ontologia de Heidegger, sopravam do existencialismo de Sartre para a fenomenologia pós-husserliana de Merleau-Ponty. Dosse (1993, p. 23) retrata Sartre como “figura tutelar dos intelectuais do pós-guerra”, capaz de formular uma filosofia articulada à vida nas ruas, mas cujo refúgio tardio no stalinismo daria sintoma, segundo o historiador, de apolitismo. Uma visada em retrospecto hoje veria o legado existencialista persistir não apenas na figura de Sartre, como também, e talvez sobretudo, nos vetores de liberação viabilizados e perpetuados em Simone de Beauvoir e Frantz Fanon. Quando comenta a onda existencialista, Simondon diagnostica não tanto algum apolitismo quanto, bem ao contrário, os sintomas da guerra. Lembra, a propósito, que a intuição continuísta de Bergson6 havia perdido inteligibilidade para uma juventude saída da prisão e dos campos de concentração. Entende o existencialismo como uma “filosofia de urgência”: 


			Para aqueles que tinham vinte anos em 1944, a filosofia existencial aparece como o único pensamento que não é um jogo, uma convenção, e que responde diretamente à expectativa de uma geração que sofreu e que teve o sentimento de ter sido enganada por mitologias variadas (SF, p. 137).


			Simondon ingressa na faculdade no último ano de uma guerra que havia inaugurado técnicas para cifrar e transmitir comandos. Enquanto defende suas teses, as ruas de Paris ainda esperam o maio de 1968, que estouraria dali a uma década. Essa janela entre o término da Segunda Guerra e a crise petrolífera de 1973, Hobsbawm (1995) chega a chamar de “era de ouro”, consideradas a onda longa da História e a esperança marxista na emancipação pela indústria: 


			[...] o terceiro quartel do século assinalou o fim dos sete ou oito milênios de história humana iniciados com a revolução da agricultura na Idade da Pedra, quando mais não fosse porque ele encerrou a longa era em que a maioria esmagadora da raça humana vivia plantando alimentos e pastoreando rebanhos (Hobsbawm, 1995, p. 18).


			Em meio a um século catastrófico, uma fresta dourada, diz Hobsbawm, reabastecia as governanças globais com promessas de entendimento mútuo e progresso conjunto. Eram dias em que Marshall McLuhan vislumbrava uma aldeia global, irrompia uma zona franca na floresta amazônica e maquinava-se uma economia mundial integrada, transnacional, feita de ágeis fiações informáticas e movida por petróleo árabe, pelas cadeias do silício e por uma força de trabalho majoritariamente jovem, tropical e feminina. 


			Cara ao existencialismo, a negatividade dialética dissipa-se na França enquanto os conflitos armados ali esfriam, estourando então sobre a Indochina e a Argélia. Os movimentos pela independência argelina, aprofundados em maio de 1958, contribuiriam para o colapso do sistema parlamentarista da Quarta República, ao que a França responderia nomeando Charles de Gaulle para uma recém-criada presidência, que observará, em toda parte, a irrupção de processos de descolonização. A fenomenologia ganharia impulso nessa Europa que retomava confiança, mas já sem negligenciar as crises e as descontinuidades: Merleau-Ponty (2005, p. 139) se verá fundamentando o acoplamento reversível entre sujeito e mundo em uma carnalidade intercorporal, elementar, que “faz os órgãos de meu corpo entrarem em comunicação, fundando a transitividade de um corpo a outro”.


			Na década de 1950, Lévi-Strauss já terá retornado de aldeias brasileiras para consolidar a semiologia saussureana como um modelo de inteligibilidade universalizável em ciências humanas. Em uma de suas notas de teor enciclopédico, Simondon aprecia Lévi-Strauss como inventor de uma verdadeira sociologia, e a sua própria alagmática desejará completar o saber estrutural com uma teoria das operações e conversões entre estruturas: “a ciência das operações só pode ser atingida se a ciência das estruturas sente, do interior, os limites de seu próprio domínio” (ILFI, p. 562). Com efeito, o estruturalismo obedece a uma exigência comum a toda atividade rigorosamente científica, tal como definida por Bergson: a exigência de uma parada, de uma tomada fotográfica do tempo, para um conhecimento retroativo, observador de estados exteriores uns aos outros. Não é que o estruturalismo negligencie os intervalos, as passagens e as modificações de estrutura; é que ele diz ser impossível pensar a mudança em si, se toda ciência supõe uma separação irremediável entre o tempo fluido da experiência e o tempo sincrônico, sistematizante, da descrição inteligível. É bem como se o kantismo não parasse de inventar, a cada século, uma nova maneira de reservar, para o sujeito do juízo, os direitos sobre o conhecível; um saber estrutural só poderá acusar ingenuidade em ideias como as de uma imagem direta do tempo ou de uma descrição pura, suscitadas em Deleuze pelo signo cinematográfico.


			Enquanto o estruturalismo desenha o contexto intelectual da França dos anos 1960, Simondon prefere avizinhar os saberes a partir da cibernética, teoria comunicacional em que vê a chance de traduzir uma estrutura em termos de “dinamismo finalizado”. Na tardia e jamais enviada carta a Derrida, recorre a uma porção de persistências “tecnoestéticas”: a arquitetura de uma ponte, o motor de um automóvel, o acoplamento vibratório entre musicista e instrumento. Experimenta um contexto profundamente tecnológico. Com a invenção do transistor em 1947, o silício passava a hospedar uma lógica miniaturizada em três terminais, daí surgindo os primeiros rádios portáteis, calculadoras de bolso e computadores domésticos. Simondon estuda minuciosamente as condições de transmissão dos sinais televisivos, que chegam às casas junto a máquinas de lavar, discos de vinil, fitas cassete, e dedica grande atenção a tríodos como o transistor, cujo esquema para modular sinais elétricos lhe convém como diagrama para a modulação de fluxos os mais diversos. 
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